Estudo do crescimento radial de Rhizopus oryzae e Aspergillus flavus em sistema overculture
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Introdução/Objetivo
O crescimento de fungos filamentosos sobre uma membrana aderida permite a total recuperação da biomassa. Isto torna possível a determinação da massa seca do micélio ao longo de um cultivo. Este tipo de cultivo recebeu o nome de “sistema overculture” e caracteriza-se pelo crescimento do micro-organismo a partir de inúmeros pontos após o espalhamento de uma suspensão de esporos. Antes de qualquer investigação referente a biomassa fúngica é necessário determinar as melhores condições para crescimento da cepa que se pretende estudar.
O objetivo deste trabalho foi estudar a temperatura ideal de crescimento dos fungos Rhizopus oryzae e Aspergillus flavus em sistema overculture.
Metodologia

Este estudo foi conduzido em placas Petri contendo o meio Agar batata dextrose (PDA). As placas foram inoculadas com uma suspensão concentrada de esporos no centro da placa (4 x 106 esporos/mL), sendo a leitura do crescimento feita em 3 direções. A incubação das placas foi feita em condições isotérmicas nas temperaturas de 20ºC, 25°C, 30°C, 34°C e 40°C para o Rhizopus oryzae e 20ºC, 22ºC, 24ºC e 28°C e 33ºC para o Aspergillus flavus.

A medida do crescimento radial foi feita diariamente até que o micélio alcançasse a extremidade da placa ou por um período não superior a 96 horas para o Rhizopus oryzae e 168 horas para o Aspergillus flavus.
Resultados e Discussão

Na Figura 1 aparece a velocidade do crescimento radial do Rhizopus oryzae.
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Figura 1: influência da temperatura sobre o crescimento radial de Rhizopus oryzae.



Na temperatura de 30°C ocorreu a maior velocidade de crescimento radial, 4,9 cm/dia, ficando demonstrado que a 40°C ocorria uma inibição no crescimento da biomassa. Diante destes resultados, estabeleceu-se como ideal para o cultivo de Rhizopus oryzae no meio PDA a temperatura de 30°C, conforme já vem sendo mencionado em vários trabalhos encontrados na literatura com cepas desta espécie na faixa dos 30°C até 37°C (AIKAT & BHATTACHARYYA, 2000; BRAND et al., 2000; NOPHARATANA, MITCHELL and HOWES, 2003).
A Figura 2 mostra o comportamento da variação de velocidade de crescimento radial do Aspergillus flavus.
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Figura 2: Influência da temperatura sobre o crescimento radial de Aspergillus flavus



Também no caso do Aspergillus flavus a temperatura influenciou a velocidade de crescimento radial do fungo Aspergillus flavus, sendo que a temperatura de 24 ºC foi a que apresentou a maior velocidade de crescimento radial 2,8 cm/dia.

A maioria dos estudos sobre a influência da temperatura sobre a atividade microbiana é voltada à microbiologia de alimentos, visando a maturação e enfoca a influência desta variável ambiental sobre a fase lag de crescimento, uma vez que nesta área o crescimento dos microrganismos é na maioria das vezes indesejável. Também estão disponíveis informes sobre efeitos de outras variáveis tais como atividade de água, pH, composição de substrato no desenvolvimento fúngico. Neste caso todas estas variáveis foram semelhantes ao longo do cultivo. Ficou demonstrado que o Rhizopus oryzae se desenvolve duas vezes mais rápido que o Aspergillus flavus.
Considerações Finais ou Conclusão


A temperatura ideal de crescimento do Rhizopus oryzae foi de 30ºC enquanto que para o Aspergillus flavus foi de 24ºC.
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